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ARQUIVO DM

A organização distrital de 
Braga do Bloco de Esquerda 
elegeu sábado a nova Comis-
são Coordenadora. A única lis-
ta apresentada a sufrágio foi li-
derada por José Maria Cardoso, 
seguindo-se os dirigentes Cus-
tódio Braga, Paula Nogueira, 
João Delgado e Adelino Mota. 
Esta equipa irá comandar a or-
ganização do partido durante 
o biénio 2008/2010.

Este conjunto de dirigentes 
do Bloco é, claramente, «identifi-
cado com a lista cessante», pois 
a maior parte dos seus elemen-
tos estiveram já na Coordenado-
ra anterior e garantem «a conti-
nuação da intervenção e do tra-
balho político que o BE tem vin-
do a efectuar no distrito».

Na moção de orientação po-
lítica, que suportou a candida-
tura, são apontados como ob-
jectivos do partido a eleição de 
deputados e o aumento signi-
ficativo da representação nas 
autarquias, nos actos eleitorais 
que se vão realizar em 2009. 
Recorde-se que, em 2005, Blo-
co falhou por 400 votos a elei-
ção de um deputado pelo Cír-
culo de Braga.

A nova estrutura Coorde-
nadora propõe-se igualmente 

A Câmara Municipal de Braga 
inicia hoje, dia 9, o trabalho de 
campo relativo ao orçamento 
participativo, metodologia de 
consulta para a elaboração das 
“grandes opções do plano e do 
orçamento” baseada na partici-
pação directa da população e 
das instituições locais.

Esta prática, iniciada pelo 
Município de Braga em 2007 
visa «a democratização da ges-
tão municipal através da par-
ticipação da comunidade no 
processo de planeamento dos 
seus investimentos anuais», re-
fere a autarquia.

Porque pretende alargar este 
processo ao máximo número 

de munícipes, a equipa do or-
çamento participativo, criada 
neste âmbito junto do Gabine-
te de Apoio à Presidência, leva 
assim, a cabo «uma iniciativa 
inovadora», que se consubs-
tancia na consulta dos agentes 
educativos, no caso através de 
uma primeira reunião de traba-
lho com o presidente do Con-
selho Executivo da Escola Se-
cundária D. Maria II.

A intenção é promover e in-
centivar a participação de toda 
a comunidade escolar, do pes-
soal docente ao discente, dos 
estudantes aos encarregados 
de educação.

«Além de auscultar as asso-

ciações de estudantes e dar 
também voz às associações de 
pais e encarregados de educa-
ção das diferentes escolas do 
concelho, é nosso objectivo 
envolver os alunos e os pro-
fessores, designadamente atra-
vés das aulas de Formação cívi-
ca e/ou área de Projecto, assim 
procurando propostas que op-
timizem as Opções do Plano e 
o Orçamento», adianta.

Projecto 
promove
participação 
nacional

O município de Braga é tam-
bém uma das entidades pro-

motoras de uma oficina de tra-
balho dedicada ao “Orçamen-
to Participativo Portugal”, que 
acontece a 17 de Junho no 
salão nobre do Edifício dos 
Congregados e que tem por 
objectivo geral disseminar o 
tema e a metodologia do or-
çamento participativo a nível 
nacional.

Nesta oficina regional, que 
complementa outras acções 
de formação, prevê-se traba-
lhar aspectos mais específi-
cos de cada realidade, a adap-
tabilidade do orçamento par-
ticipativo a diferentes contex-
tos sociais e territoriais, discu-
tir as variáveis essenciais na 

definição dos vários modelos 
em causa e apoiar o desenho 
de cada processo.

A par das Juntas de Fre-
guesia, que a Câmara Muni-
cipal de Braga já exortou à 
participação, são convidados 
a aderir os membros das as-
sembleias municipais e de fre-
guesia, técnicos de autarquias, 
associações e outras organi-
zações da sociedade civil. As 
inscrições são gratuitas, mas 
obrigatórias, devendo os in-
teressados preencher o for-
mulário electrónico disponí-
vel no sítio do centro de es-
tudos e formação autárquica 
(www.cefa.pt).

Autarquia inicia auscultação 
para orçamento participativo

José Maria Cardoso lidera Coordenadora Distrital até 2010

Bloco (re)elege estrutura distrital 
a pensar em deputados e autarcas

criar grupos de trabalho para 
«intervir nas lutas dos operá-
rios e dos trabalhadores con-
tra os baixos salários, o traba-
lho precário e o desemprego, 
bem como na área do ambien-
te», num distrito em que «o 
modelo económico de cresci-
mento conservador se impôs 
e impõe à custa de incontá-
veis e escandalosos atentados 
ambientais». 

Os bloquistas pretendem 
igualmente reforçar o activis-
mo das mulheres e dos jovens, 
considerando que «o número 
de aderentes do distrito tripli-
cou em relação a 2006». 

Lista plural 
contra sectarismos 

A moção destaca a consti-
tuição «uma lista plural, inte-
grando aderentes de várias das 
correntes, que se afirmaram na 
última Convenção do BE, evi-
denciando, assim, que há alter-
nativas ao sectarismo estreito, 
quando se é capaz de coope-
rar no essencial e respeitando 
as diferenças e opções indivi-
duais ou de grupo». 

O órgão distrital do Bloco 
integra activistas de sete con-
celhos, num total de quin-
ze membros, completando-se 
– além dos nomes citados – 

com Joana Oliveira, João Fer-
reira, Adriano Campos, Custó-
dia Rocha, Joaquim Teixeira, 
João Oliveira, Ana Rute Marce-
lino, José Vaz, Henrique Costa 
e Sandra Silva. 

A moção da candidatura tem 
como lema “Reforçar o Bloco, 
para enfrentar as lutas que con-
tam”. Os dirigentes bloquistas 
mostram-se «cientes de que 
os desafios nestes dois anos 
serão diferentes», já que nos 
últimos anos tivemos um pe-
ríodo de “pousio” eleitoral, ape-
nas interrompido pelo referen-
do ao aborto, e, agora, inicia-se 
um ciclo que, em 2009, vai ter 

concentrados, num curto espa-
ço de quatro ou cinco meses, 
três actos eleitorais. 

Quanto às próximas elei-
ções autárquicas do próximo 
ano, os coordenadores do BE 
reconhecem que «este traba-
lho está mais atrasado do que 
desejava, por isso urge inten-
sificá-lo», tendo já sido defini-
do, no último plenário distri-
tal, o objectivo de «congregar 
à volta do BE centenas ou mi-
lhares de simpatizantes que 
acrescentem um elevado po-
tencial de activismo». 

Neste sentido, está também 
prevista a «realização, ainda du-
rante este ano, de um alarga-
do Encontro Autárquico Distri-
tal», que configure, desde logo, 
a implantação no terreno e ga-
ranta a extensão das candidatu-
ras bloquistas a todos os con-
celhos do distrito. Por isto, o 
BE acrescenta que «tem vindo 
a ser apontada, dentro da orga-
nização distrital e de algumas 
concelhias, a necessidade de 
multiplicar os núcleos, desdo-
brando os núcleos concelhios 
e criando núcleos territorial-
mente mais restritos, como os 
de freguesia ou de agregados 
de freguesias».

José Maria Cardoso (ao centro) lidera Coordenadora Distrital até 2010, com a missão conquistar 
mais eleitos

Junta da Sé 
apresenta lista
para restituição 
de cauções
da água
A Junta de Freguesia da 
Sé tem disponível a lista 
dos consumidores a quem 
a caução da água não foi 
restituída. Os consumido-
res devem dirigir-se à sede 
da Junta e verificar se o seu 
nome faz parte da lista e, 
confirmando-se, devem 
requerer junto da AGERE 
a respectiva caução num 
prazo de 180 dias.

Junta
de Palmeira 
abre inscrições 
para “Férias
de Verão”
A Junta de Freguesia de 
Palmeira tem abertas as 
inscrições para o programa 
“Férias de Verão”, promovi-
do pela Câmara Municipal 
de Braga. O programa é 
dirigido às crianças entre 
os seis e os 14 anos e vai 
realizar-se de 28 de Julho 
a 8 de Agosto, na Piscina 
Municipal da Ponte. 

UMAR/Braga 
apresenta livro
na Velha-
-a-Branca
O núcleo de Braga da 
União de Mulheres Alter-
nativa e Resposta (UMAR) 
apresenta no dia 14 de 
Junho, no Estaleiro Cultu-
ral Velha-a-Branca, o livro 
“Gostar de mim, gostar de 
ti — Aprender a prevenir 
a violência de género”. O 
livro é da autoria de Maria 
José Magalhães, Ana Paula 
Canotilho e Elisabete Brasil 
que estarão presentes na 
sessão agendada para 
as 18h00. O livro é uma 
espécie de guia teórico e 
metodológico para educa-
dores/as, docentes, técni-
cos/as e encarregados de 
educação que trabalham 
directamente com crianças 
e jovens na prevenção da 
violência contra as mu-
lheres no seio da família. 
O livro será apresentado 
pela representante do 
núcleo de Braga da UMAR, 
Carla Cerqueira, e de Isabel 
Carvalho da Torre Viana, 
docente do Instituto de 
Educação e Psicologia da 
Universidade do Minho. 
No mesmo dia, às 21h15, 
a UMAR exibe o filme “O 
sorriso de Mona Lisa”. 
Após o filme, realiza-se um 
debate que será moderado 
por Danielle Capella.


